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A Universidade Federal Fluminense torna público, para conhecimento dos 

interessados, que estarão abertas as inscrições para as provas de seleção do 

Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu em Psicologia, no período de 23 de março 

a 06 de abril de 2015. 

As inscrições deverão ser feitas, obrigatoriamente, através do e-mail: 

selecao_me@psicologia.uff.br contendo em anexo os documentos exigidos, 

indicados no item 2 deste Edital, digitalizados em formato PDF, no período de 23 

de março a 06 de abril de 2015 (até 23 h 59 min). Aos candidatos aprovados será 

exigida, para efetuação da matrícula, a entrega à secretaria dos documentos em 

formato impresso. 

A seleção será realizada no período de 22 de abril a 08 de julho de 2015, à 

exceção da prova de Língua Estrangeira que será realizada no dia 23 de setembro 

de 2015, apenas para os candidatos aprovados no processo seletivo. 

 

 

 

 



1. DAS INSCRIÇÕES 

 

1.1  O recebimento das inscrições se dará no período acima indicado, encerrando-

se rigorosamente às 23h 59min do dia 6 de abril de 2015. Nenhum pedido de 

inscrição ou correção de pedido anterior será aceito após esse horário. 

1.2 A inscrição só será validada com o envio em anexo de todos os documentos 

exigidos, indicados no item 2 deste Edital.  

1.3 A lista de inscrições homologadas será divulgada em 8 de abril de 2015 na 

página do Programa: www.slab.uff.br.  

 

 

2 DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS ( TODOS DIGITALIZADOS EM FORMATO 

PDF) 

 
2.1- Cópia digitalizada da Carteira de Identidade (RG) e do CPF. 
2.2- Cópia digitalizada do  Diploma  reconhecido  ou  Certidão de Conclusão de 

Curso de Graduação reconhecido no país. Os títulos obtidos no exterior deverão 
estar de acordo com a Resolução nº 18/2002 do CEP, que dispõe sobre 
aceitação de títulos obtidos no exterior para fins de continuidade de estudos na 
UFF. 

2.3- Caso já tenha, o candidato deverá apresentar cópia digital izada 
do seu Diploma de Pós-Graduação. 
2.4- Caso o candidato requeira isenção da prova de língua estrangeira, deverá 

apresentar cópia do certificado de aprovação em exame de proficiência, 
emitido por instituição credenciada. Esta isenção não é automática e 
dependerá de parecer da Banca Examinadora inclusive, no caso de línguas 
diferentes daquelas para as quais são propostas as provas, quanto à sua 
pertinência para a pesquisa proposta. 

2.5. Cópia digitalizada do recibo de pagamento da taxa de inscrição no valor de 

R$ 80,00 reais (oitenta reais), efetuado: 

 

No BANCO DO BRASIL, através de Guia de Recolhimento da União, a ser obtida 

na página da UFF na internet (www.uff.br), com os seguintes dados: 

 

Unidade Favorecida: 

Código: 153056 

Gestão: 15227 

Nome: Universidade Federal Fluminense 

Recolhimento: 

Código: 28.830-6 

Número de referência: 0250158358 

 

 



OBSERVAÇÕES: 

a. O nome do candidato deve constar desse recibo bancário de pagamento da 

taxa de inscrição. 

b. Não haverá devolução, em nenhuma hipótese, da taxa de inscrição. 
 
 
2.6. Projeto de Pesquisa, indicando a escolha de uma das linhas de pesquisa do 

programa e o nome do orientador para cuja vaga deseja concorrer. O projeto 
deverá ser identificado. 

OBS: Caso considere necessário, a Banca Examinadora se reservará o direito 
de alterar a linha de pesquisa indicada pelo candidato e indicar outro 
orientador. 

2.7.Curriculum Vitae, em formato PDF, organizado segundo as seguintes rubricas: 

1)Dadospessoais; 2)Formação Acadêmica a partir da Graduação; 3) Experiência 

profissional e outras experiências pertinentes; 4) Publicações; 5) Participações 

em eventos. 

2.8. Ficha de Inscrição, de acordo com modelo em anexo, preenchida e assinada.  

2.9. Carta dirigida à Coordenação do Curso, explicitando os seguintes pontos: 

 A relação entre o Curso de Mestrado, os interesses profissionais do 

candidato e seu objeto de pesquisa. 

 As razões da opção pelo Curso de Mestrado em Psicologia da UFF e pela 

linha de pesquisa escolhida. 

 Os compromissos profissionais já assumidos e que serão mantidos durante 

o curso, indicando sua natureza e horário de trabalho. 

 Tempo que dedicará às atividades de pós-graduação:parcial,integral ou 
dedicação exclusiva. 

 

Para os candidatos aprovados no Processo Seletivo é obrigatório que, no ato 

da matrícula, entreguem, na secretaria do curso, em formato impresso, a 

documentação anexada na mensagem de inscrição.  

 

 

3.  DAS VAGAS E CLIENTELA 

O curso de mestrado é oferecido a candidatos com graduação em Psicologia 

ou em áreas afins à área de concentração do curso (Estudos da Subjetividade). 

Está facultada a inscrição para o processo seletivo de candidatos estrangeiros. 

Serão oferecidas 23(vinte e tres) vagas para a área de concentração Estudos 

da Subjetividade. 

 
 
 
 
 



Os seguintes orientadores ofertarão vagas para esta seleção: 
 

Orientador Vagas oferecidas  

Arthur Leal  01 

Cecília Coimbra 02 

Claudia Osório 01 

Cristina Rauter 01 

Eduardo Passos 02 

Helder Muniz 02 

Katia Aguiar 02 

Leonardo Almeida 01 

Lilia Lobo  02 

Luis Antonio Baptista 01 

Paulo Vidal 02 

Roberto Novaes 03 

Silvia Tedesco 01 

Márcia Moraes 01 

Tereza C. Carreteiro 01 

TOTAL DE VAGAS 23 

 

Caso algum orientador não preencha suas vagas, as mesmas poderão ser 
redistribuídas pela Banca Examinadora. 
 

 

4. DA SELEÇÃO 

Os candidatos inscritos para o Mestrado submeter-se-ão a três fases  de avaliação, 

compreendendo: 

1ª. Prova escrita de Psicologia (sem consulta/eliminatória); 

2ª. Análise do Projeto de Pesquisa e Prova Oral (eliminatória); 

3ª Prova de uma língua estrangeira (a escolher: inglês, francês ou espanhol). 

 



4.1. Da primeira fase (prova escrita) 

Será realizada com base numa lista de sete temas relacionados à 

bibliografia, ambos anexos a este Edital; 

A avaliação da prova escrita seguirá os seguintes critérios: a clareza na 

construção e argumentação das questões, o conhecimento específico do 

conteúdo e a capacidade de expressão escrita; 

Será constituída de duas partes: 

 Questão 1: Sorteio de duas questões, entre as 07 formuladas pela banca a 

partir dos temas definidos neste edital. O candidato deverá escolher uma 

delas para desenvolver. 

 Questão 2: Desenvolver, a partir de livre escolha, uma questão dentre as 06 

restantes. 

A bibliografia anexa aos temas será considerada como bibliografia 

obrigatória, valorizando-se as adições feitas pelo candidato; 

As provas não conterão identificação nominal dos candidatos; 

A prova escrita tem caráter eliminatório sendo exigida a nota mínima de 

7,0 (sete) para a aprovação do candidato para a segunda fase. 
 

O requerimento de vista e revisão de prova poderá ser feito até 24 horas 

após a divulgação do resultado, endereçado à Coordenação do Curso, através do 

e-mail: selecao_me@psicologia.uff.br. A resposta ao recurso será dada no prazo 

máximo de 7 dias. 
 

4.2. Da segunda fase (análise do projeto de pesquisa e prova oral) 
 

4.2.1 Projeto de Pesquisa: 

Os projetos serão considerados “habilitados”, “não habilitados” ou ainda 

“não passíveis de orientação”. Os dois últimos critérios eliminam o candidato. 
 

Os projetos serão avaliados de acordo com os seguintes quesitos: 

- Clareza da redação e da delimitação do problema da pesquisa. 

- Coerência do referencial teórico e metodológico com o problema da pesquisa 

- Articulação do projeto com as linhas de pesquisa do Programa. 

- Pertinência do projeto com as linhas de pesquisa dos possíveis orientadores. 
 
 
 

 



O projeto de pesquisa: 

- Deverá ter entre 5 e 10 páginas em papel modelo A4, fonte Times New 

Roman 12, digitado em espaço 1,5; 

- Deverá indicar, na capa, o orientador de preferência do candidato. 
 

Sugestão para a elaboração do projeto de pesquisa: 
 

- Itens de capa: Nome do projeto; nome do candidato; dentre as duas linhas 

de pesquisa do Programa – Subjetividade e Clínica; Subjetividade, Política 

e Exclusão Social – indicar a linha de pesquisa a qual o projeto se vincula; 

e, obrigatoriamente, indicar o nome do orientador de preferência do 

candidato. 
 

- - Introdução: Tema e problema: O tema é o assunto geral que se 

pretende investigar. É a delimitação inicial de uma área de interesse. A 

partir da definição teórica dos conceitos centrais ou categorias de análise, 

delimita-se um problema que vem na forma de um enunciado afirmativo- 

interrogativo. O aspecto afirmativo do problema diz respeito às proposições 

feitas em consonância com o referencial teórico. Essas afirmações devem 

circunscrever uma questão tomada como situação problemática para a 

investigação. A explicitação do problema é de grande importância, tratando- 

se do eixo central em torno do que se organizará a pesquisa. 
 

- - Justificativa: O projeto de pesquisa deve justificar a escolha do tema e a 

formulação do problema, apontando para sua relevância. Pode incluir 

também uma análise das implicações político-práticas dessa escolha, bem 

como o percurso do candidato. 
 

- - Objetivos: Responde analiticamente ao problema do projeto dando maior 

clareza ao que se pretende conhecer com a pesquisa. Os objetivos 

destacam aspectos do problema enunciado que são importantes como meio 

para o seu desenvolvimento. 
 

- - Revisão da Literatura ou Referencial Teórico: Essa revisão deve 

explicitar posições teóricas e/ou metodológicas através das quais o tema da 

pesquisa vem sendo trabalhado. A revisão da literatura deve indicar a(s) 

tendência(s) teórico-metodológica(s) do projeto. As referências 

bibliográficas e as diferentes formas de citação devem respeitar normas 

técnicas. 
 

- Metodologia: A escolha da metodologia se faz em função da natureza do 

problema e da perspectiva teórica a ele associada. Deve-se detalhar o 

máximo possível as etapas metodológicas a serem cumpridas. 
 

- Referências Bibliográficas: Listagem dos textos citados no projeto 



seguindo as indicações da ABNT (Associação Brasileira de Normas 

Técnicas). 
 
 

4.2.2 Prova oral 

A prova oral atribuirá os conceitos: habilitado ou não habilitado, segundo 

os seguintes critérios: 

- Esclarecimento, pelo candidato, da viabilidade e de outros aspectos do 

projeto de pesquisa. 

- A articulação entre trajetória acadêmica do candidato e o tema a ser 

pesquisado. 

 

4.3. Da terceira fase (prova escrita de língua estrangeira) 

- Exigir-se-á do candidato que demonstre a sua capacidade de compreensão 

de leitura na língua escolhida por ocasião da inscrição, por meio de respostas, 

em português, a perguntas relacionadas ao texto selecionado pela Banca. 

Permite-se utilização de quaisquer dicionários. A prova terá apenas dois 

conceitos: habilitado e não habilitado. 

- O candidato poderá escolher entre as línguas inglesa, francesa e 

espanhola. 

- Os candidatos não aprovados na prova de língua estrangeira prestarão nova 

prova de proficiência na mesma língua 12 (doze) meses depois do início do 

período letivo. A aprovação na prova de língua estrangeira é condição para 

a integralização dos créditos cursados no Mestrado. 
 
 

5 – CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 

Os candidatos aprovados nas duas primeiras fases do processo 

seletivo serão classificados pela nota da prova escrita em ordem decrescente, 

até o limite das vagas previstas. 

Havendo candidatos com a mesma nota final e idêntica 

classificação, far-se-á o desempate levando-se em consideração o seguinte 

critério: o mais idoso terá precedência. 

 

6. RECURSOS 

 

Após a divulgação do resultado final os candidatos que desejarem fazê-lo poderão 
enviar recurso no prazo máximo de 48 horas, endereçado à Coordenação do 
Curso, através do e-mail selecao_me@psicologia.uff.br. A coordenação de curso 
é a instância de avaliação dos recursos. A resposta ao recurso será dada no prazo 
máximo de 7 dias. 

 



7 – CRONOGRAMA: 

 

PROVA ESCRITA: 

22/04/2015 (quarta-feira) – 10:00 às 13:00 h. 

Local: A sala de realização da prova será divulgada, pela Secretaria, na página 

www.slab.uff.br no dia 15/04/2015 (quarta- feira). 

 

RESULTADO DA PROVA ESCRITA: 

20/05/2015 (quarta-feira) – 15:00 h. 

Local: Secretaria do Mestrado, e na página www.slab.uff.br  

 

RESULTADO DOS PROJETOS E HORÁRIOS DAS PROVAS ORAIS: 

17/06/2015 (quarta-feira) – 15:00 h. 

Local: Secretaria do Mestrado, e na página www.slab.uff.br  

 

PROVAS ORAIS: 

De 29/6/2015 (2ª feira) a 03/07/2015 (6ª feira), de acordo com horários e locais 

divulgados na página www.slab.uff.br em 17/06/2015. 

 

RESULTADO FINAL DA SELEÇÃO: 

08/07/2015 (quarta-feira) – Listagem afixada a partir das 15:00 h. 

Local: Secretaria do Mestrado, e na página www.slab.uff.br.  

 

PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA (Inglês, Francês ou Espanhol): 

23/09/2015 (quarta-feira).  

Local: A sala e o horário de realização da prova serão divulgados, pela Secretaria, 

dois dias antes da data da realização da prova. 

 

 

 

 

 

 

 



8. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

8.1. Durante as provas, os candidatos deverão trazer algum documento de 

identidade. 

8.2. Os candidatos aprovados e classificados poderão concorrer a bolsas de 

estudo na medida da disponibilidade de quotas oferecidas à Pós-Graduação 

Stricto-Sensu em Psicologia da UFF pelas agências de fomento e segundo os 

critérios estabelecidos pelo Colegiado do PPG e aplicados pela Comissão de 

Bolsas. 

8.3. Não serão aceitas inscrições com documentação incompleta. 

8.4. As vagas relativas ao Programa PEC-PG não estão incluídas entre as 23 

vagas oferecidas neste Edital. 

8.5. Todos os casos não contemplados no presente Edital serão resolvidos pela 

Banca Examinadora. 
 
 

 
 
 

Niterói,  10 de  dezembro de 2014. 

 
                             Cláudia Osório da Silva 

Coordenadora do Programa de Pós Graduação em Psicologia  



 

 
MESTRADO EM PSICOLOGIA 

 

Área de Concentração: Estudos da Subjetividade. 

 

Temas: 

1. Modos de intervir e produzir conhecimento em psicologia. 

2. O mal estar na contemporaneidade. 

3. Políticas públicas e práticas psi. 

4. Processos de exclusão social. 

5. Questões contemporâneas nos estudos da subjetividade. 

6. Trabalho e experiência humana. 

7. Clínica, política e criação. 
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